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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Seja bem-vindo a mais volume da coleção: Homens que Mudaram o Mundo, onde são apresentados personagens que, em função de sua capacidade de influenciar e liderar, mudaram a história de sua época; geralmente, mas não necessariamente, para o bem.


Neste volume você conhecerá a vida de Abraham Lincoln, homem que ocupou o cargo de presidente dos Estados Unidos de 4 de março de 1861 até seu assassinato em 15 de abril de 1865. Lincoln liderou o seu povo no momento mais doloroso da história dos Estados Unidos, a fraticida Guerra Civil. 


Com muita sabedoria, determinação e habilidade política, Lincoln conseguiu abolir a escravidão preservando a união nacional. Abraham Lincoln é considerado por estudiosos e pelo povo um dos três maiores presidentes dos Estados Unidos e, definitivamente, foi um homem que mudou o rumo da história.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora




 


“Como nação, começamos declarando que todos os homens nascem iguais. Agora, lemos que todos os homens nascem iguais, exceto os negros. Quando os ignorantes assumirem o controle, leremos: todos os homens nascem iguais, exceto os negros, estrangeiros e católicos. ”


 


[image: img2.png]




ABRAHAM LINCOLN


 


Sumário


 


1 – Gettysburg


2 – Raízes pioneiras


3 – New Salem


4 – Soa o alarme de incêndio


5 – O advogado de Springfield


6 – Washington


7 – A casa dividida


8 – No centro das atenções,


9 – Preservar a União


10 – Azul e cinza


11 – A morte da escravidão


12 – A guerra sem fim


13 – Curar as feridas da nação


Cronologia


Frases sobre Lincoln


O mais famoso discurso de Abraham Lincoln


Conheça outros título da Coleção: Homens que Mudaram o Mundo




 



1 – Gettysburg


Era um dia gelado de novembro de 1863. As quinze  mil pessoas reunidas no vasto campo estavam impacientes. Cercando a multidão, as fileiras de caixões pareciam não ter fim. Mais adiante, esqueletos de cavalos eram visíveis entre as árvores calcinadas e quebradas.


Finalmente, um homem alto e barbudo, vestido de preto, ficou de pé diante da multidão e começou a falar com voz clara e cortante. “Há 87 anos”, disse, "nossos pais geraram neste continente uma nova nação...” A multidão permaneceu muda até as últimas palavras: "... que esse governo do povo, pelo povo e para o povo não desapareça da Terra.” Então os aplausos estrondosos ecoaram pelas campinas.


O pronunciamento, que continha dez sentenças, fora feito em três minutos. Seu autor foi Lincoln, 16° presidente dos Estados Unidos. O lugar era Gettysburg, Pensilvânia, onde, aproximadamente quatro meses antes, sete mil americanos haviam morrido sob o fogo de seus compatriotas, na grande Guerra Civil norte-americana. A ocasião, como Lincoln acabara de dizer, era a de dedicar "um lugar para o descanso final daqueles que aqui deram suas vidas para que a nação pudesse viver”.


Gettysburg, a mais famosa batalha da Guerra Civil, foi um dos mais terríveis enfrentamentos travados em solo norte-americano. Mais de 50 000 homens foram mortos ou feridos nesse choque titânico entre os exércitos Confederados, sob o comando do general Robert E. Lee, e os exércitos da União, liderados pelo general George G. Meade. Lee, impaciente por conquistar a vitória definitiva para os Estados rebeldes do Sul, havia decidido invadir o Norte. Um participante lembraria mais tarde "as balas passando, zumbindo, zunindo por toda parte; o estrondo dos canhões; explosões e mais explosões; uma rajada atrás da outra; fumaça, poeira, estilhaços, sangue, uma destruição e uma carnificina indescritíveis”. “O ruído da batalha”, diria outro soldado, era "estranho e terrível, um som que vinha de milhares de gargantas humanas... como um imenso grito de dor.”


Os corpos de milhares de soldados ficaram abandonados no campo, durante meses, após a horrenda batalha. A reivindicação de um enterro decente para eles, levou àquela cerimônia de 19 de novembro de 1863, na qual Lincoln emocionou com a promessa de que ‘‘essas mortes não terão sido em vão”.


Embora a lenda conte que Lincoln escreveu o pronunciamento às pressas, durante a viagem de trem para Gettysburg, aquele breve discurso custara a ele bastante trabalho. Sua brevidade surpreendeu a muitos, mas o Pronunciamento de Gettysburg seria mais tarde inscrito em monumentos, impresso em incontáveis publicações e decorado por várias gerações de estudantes.


Em 267 palavras, Lincoln expressara a essência de uma nação orgulhosa de sua herança e fiel a seu sistema legislativo. Em meio ao horror da guerra, O presidente falou às mais altas aspirações de seus compatriotas. No momento em que as diferenças entre os dois lados pareciam irreconciliáveis, ele chamou por um renascimento nacional baseado na fraternidade. No seu belíssimo pronunciamento não havia o menor sinal de sentimentalismo ou rancor. Sua fala foi clara e direta:


“Há 87 anos nossos pais criaram neste continente uma nova nação, concebida na liberdade e consagrada à idéia de que todos os homens nascem iguais.


“Agora estamos envolvidos numa grande guerra civil, testando se esta nação, ou qualquer nação assim concebida, pode perdurar. Estamos reunidos num grande campo de batalha dessa guerra. Viemos para consagrar parte deste campo como o local de repouso eterno daqueles que aqui deram suas vidas para que aquela nação pudesse viver. Fazemos, assim, o que é justo e correto.


“Não podemos dedicar, não podemos consagrar, não podemos santificar este chão.”ABRAHAM LINCOLN  – Gettysburg. 19 de novembro de 1863



2 – Raízes pioneiras


Em Washington, a aproximadamente um quilometro e meio da Casa Branca, onde Abraham Lincoln passou os últimos anos de sua vida, ergue-se um memorial. Nele, diz uma inscrição: “Neste templo, assim como nos corações das pessoas para quem ele salvou a União, a memória de Abraham Lincoln será sempre cultuada”.


Entre as fileiras de colunas do Lincoln Memorial encontra-se uma imponente estátua de quase seis metros de altura: um Lincoln pensativo atravessa com o olhar a cidade de Washington, em direção ao Capitólio. Todos os anos, milhares de pessoas visitam o memorial, passeiam entre as majestosas colunas, erguem os olhos para a imensa estátua e releem algumas palavras ditas pelo homem em cuja honra foi erigido o monumento.


De todos os líderes norte-americanos, Abraham Lincoln provavelmente é o mais festejado. Durante as doze décadas passadas desde a sua morte, a história de sua vida foi narrada incontáveis vezes, interpretada e reinterpretada por escritores, poetas e dramaturgos. As imagens são ricas e variadas; os mitos, inúmeros. Através de tudo e de todos, Lincoln continua sendo um exemplo de liderança, um símbolo profundamente ancorado no espírito norte-americano.


Contudo, apesar das histórias, do culto e das homenagens, Lincoln ainda é uma figura misteriosa. Durante sua vida, nunca foi totalmente compreendido, nem mesmo pelos amigos. Pessoa difícil, movida por humores e tensões conflitantes, bastante solitário e reservado, ele sempre desafiou os rótulos.


Há quem o considere um homem simples, dos campos do oeste, que gostava das histórias emocionantes dos pioneiros; alguns consideram-no um político habilidoso, capaz de manipular os preconceitos em seu próprio benefício político; outros viam-no como um lavrador rude e iletrado; para outros ainda, ele parecia ser sensível e excepcionalmente bem-educado. Sua presença de espírito e seu senso de humor simples se tornaram lendários. Era um homem benevolente e pacífico que, ao chegar à presidência dos Estados Unidos, teve de usar força e violência para atingir os seus objetivos. Lincoln venerava os princípios da lei e, no entanto, quando presidente, suspendeu certos direitos básicos garantidos pela constituição norte-americana. As pessoas que desejavam acabar com a escravidão imediatamente acreditavam que Lincoln não se esforçava o suficiente, que não se empenhava pela causa dos negros. Os indivíduos fiéis a um estilo de vida que dependia da escravidão, ao contrário, viam nele o próprio demônio, cuja única vontade era destruir esse estilo de vida.


Nenhum líder na história dos Estados Unidos teve de suportar tantas provações e pressões quanto Lincoln. Ele enfrentou deveres conflitantes e tarefas quase irrealizáveis. De todas as histórias de líderes norte-americanos, a dele é uma das mais extraordinárias.


Nascido a 12 de fevereiro de 1809, no Kentucky, para onde seu pai e seu avô haviam ido acompanhando a primeira onda de pioneiros a cruzar os montes Apalaches, Lincoln começou a vida numa cabana de troncos, na fronteira. Ele mesmo escreveria mais tarde que passara boa parte da infância manejando um machado. Uma de suas recordações mais antigas era a história do seu avô, morto pelos índios.


Thomas, o pai de Lincoln, teve vários tipos de atividades e, como muitos de seus companheiros pioneiros, não sabia ler nem escrever.


Quando Lincoln tinha sete anos, o pai resolveu mudar- se para Indiana. A mãe, Nancy, morreu dois anos depois. Em 1819, Thomas Lincoln casou-se com Sarah Johnston, uma viúva com três filhos, pela qual o futuro presidente sempre teve muita afeição.


“O pouco que avancei o caminho da educação deve-se ao que fui colhendo aqui e ali, pressionado pela necessidade.”
ABRAHAM LINCOLN


O jovem magro e muito alto, de cabelos pretos, cresceu com a reputação de uma força extraordinária. Mas havia quem pensasse, também, que era um pouco preguiçoso. No entanto, essa aparente preguiça era o resultado dos esquemas a que ele foi obrigado a recorrer em seus esforços para se educar. Lincoln ia arar os campos do pai carregado de livros, e, enquanto os cavalos descansavam, aproveitava para ler. Um primo, recordando os tempos em que aravam juntos os campos, lembra de Lincoln voltando para casa após um dia de trabalho, pegando um pedaço de pão de milho, sentando-se, com as longas pernas dobradas, os joelhos à altura da cabeça, e mergulhando na leitura de Robinson Crusoé, as Fábulas de Esopo e gramáticas da língua inglesa. Também lia a Bíblia, leitura que admirava não só pelas histórias, mas também pelo rico estilo poético.


Embora tenha frequentado as escolas regulares durante apenas um ano, em Kentucky e Indiana, Lincoln tornou-se um homem culto e educado. Foi um autodidata, que vivia tomando livros emprestado e compondo versos. A cada livro que lia, pesava-lhe um pouco mais a falta de atividade intelectual daquele mundo de pioneiros. Anos mais tarde, ele expressaria seu desprezo pela vida limitada, de trabalho pesado, que conhecera na juventude.


Decidido a vencer na vida por seu próprio esforço, quando atingiu a idade de 21 anos Lincoln ajudou a família a enfrentar nova migração. Em março de 1830, colocaram os arados e as enxadas em carroças de bois e partiram para Illinois. Lá, às margens do rio Sangamon, a uns quinze quilômetros a oeste de Decatur, eles cercaram 4 hectares de terra e começaram a cultivar milho.


Lincoln já possuía, então, as características físicas que tanto impressionaram todos aqueles com quem teve contato. Tinha mais de 1,90 m de altura, cabelos fartos e negros, pele morena e profundos olhos cinzentos, emoldurados por grossas sobrancelhas escuras. O nariz era grande e ligeiramente torto, as maçãs do rosto proeminentes, a boca e as orelhas também grandes. Um repórter do Times de Londres, seu contemporâneo, escreveu: "É impossível, mesmo para a pessoa mais distraída, passar por ele na rua sem notá-lo". Apesar de ter sido muito fotografado, nenhuma de suas fotos, segundo as pessoas que o conheceram, conseguiu captar o magnetismo que transmitia pessoalmente. Descrevendo o rosto de Lincoln, o poeta Walt Whitman escreveu: “De belo, tecnicamente, nada tinha, mas, para os olhos de um grande artista, ele poderia ser um estranho objeto de estudo, uma festa fascinante”.


O seu ar desajeitado era enganador. Com sua força física excepcional, era um corredor veloz e grande lutador. Aos cinquenta anos de idade, ainda era capaz de levantar um machado com uma das mãos e segurá-lo diante do corpo na altura dos ombros (um feito que parece mais fácil do que realmente é).
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